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SHOW INGLÊS

A Inglaterra estreou na
Copa do Mundo de 2026
com vitória sobre a Croácia
por 4 a 2, nesta quarta-
feira, 17, em duelo válido
pelo grupo I do Mundial.
Kane - duas vezes -,
Bellingham e Rashford
marcaram os gols
britânicos. Musa e Baturina
fizeram os gols croatas.

A Inglaterra entrou em
campo para provar que as

Futebol gigante da Inglaterra

A Copa do Mundo de
2026 entra em uma fase de-
cisiva a partir desta quinta-
feira (18), quando terá início
a segunda rodada da fase
de grupos. Com quatro par-
tidas programadas, o dia
pode começar a desenhar
os primeiros classificados
às oitavas de final e também
aumentar a pressão sobre
seleções que tropeçaram na
estreia.

Os confrontos envolvem
equipes dos Grupos A e B,
que voltam a campo em bus-
ca de pontos importantes na
luta pela classificação. De-
pendendo dos resultados,
algumas seleções podem
encaminhar a vaga para a
próxima fase, enquanto ou-
tras correm o risco de se
complicar na tabela.

A abertura da rodada
acontece às 13h (de
Brasília), em Atlanta, nos Es-

FASE DE GRUPOS

Quatro jogos abrem a segunda rodada da Copa
tados Unidos. República
Tcheca e África do Sul fazem
um confronto direto pelo Gru-
po A. As duas equipes en-
tram em campo sabendo da
importância de uma vitória
para seguir com chances
reais de avançar no Mundi-
al.

Na sequência, às 16h, a
Suíça enfrenta a Bósnia e
Herzegovina em Los
Angeles. O duelo é válido
pelo Grupo B e reúne duas
seleções que buscam ga-
nhar força na disputa por
uma das vagas do grupo.

Mais tarde, às 19h, será
a vez de Canadá e Catar me-
direm forças em Vancouver.
Jogando em casa, os cana-
denses contam com o apoio
da torcida para conquistar
um resultado positivo dian-
te dos catarianos, que ten-
tam surpreender e seguir vi-
vos na competição.

Encerrando a programa-
ção do dia, México e Coreia
do Sul entram em campo às
22h, em Guadalajara. O con-
fronto é apontado como um
dos mais equilibrados da ro-
dada e promete casa cheia,
já que os mexicanos contam
com o forte apoio de sua tor-
cida.

A segunda rodada cos-
tuma ser decisiva em Copas
do Mundo. É neste momen-
to que as seleções come-
çam a definir seus destinos
no torneio, seja encami-
nhando a classificação ou
entrando em situação deli-
cada para a rodada final.

Com equilíbrio marcado
em boa parte dos grupos até
aqui, a expectativa é de mais
um dia movimentado no
Mundial, com partidas im-
portantes e impactos diretos
na briga pelas vagas no
mata-mata.

O MÉXICO
para tentar chegar ao mata-mata terá o apoio da torcida em Guadalajara

“É difícil ignorar o que
foi visto até aqui”

FLÁVIO GOMES

A Copa do Mundo ainda
está nos primeiros passos,
mas algumas impressões
começam a ganhar força
após a rodada inicial. E a
principal delas talvez seja a
sensação de que França e
Argentina largaram alguns
metros à frente das demais
candidatas ao título.

Claro que o futebol
adora desmentir previsões.
Ainda mais em um torneio
curto, onde um detalhe, uma
expulsão, uma lesão ou
uma tarde inspirada de um
adversário podem mudar
completamente o rumo da
história. Mas é difícil ignorar
o que foi visto até aqui.

Enquanto algumas
seleções tradicionais
deixaram dúvidas pelo
caminho, franceses e
argentinos transmitiram
exatamente o contrário:
segurança. A França mos-
trou força ofensiva, intensi-
dade e uma equipe que
parece saber exatamente o
que fazer em campo.
Mbappé segue mostrando
ao mundo o seu futebol
ímpar e o seu faro de gol. A
Argentina, atual campeã
mundial, teve a serenidade
de quem conhece o cami-
nho das grandes conquistas
e controlou sua estreia sem
sobressaltos. O que falar do
gênio Messi? Auxiliado
pelos companheiros, ele
brilhou novamente, marcou
três gols, quebrou recordes
e quer colocar a mão na
taça novamente.

A impressão inicial é de
uma continuidade da
disputa que marcou a
decisão de 2022. É cedo
para projetar uma final, mas
não é exagero afirmar que

as duas seleções apare-
cem, neste momento, como
os projetos mais sólidos da
competição.

Do outro lado estão
equipes que começaram a
Copa devendo respostas. O
Brasil empatou com Marro-
cos e deixou a sensação de
que ainda busca sua melhor
versão. Não faltam talento e
qualidade individual, mas
faltou imposição. A Seleção
teve momentos de domínio,
mas produziu menos do que
se esperava de uma equipe
apontada entre as favoritas.

Portugal também
decepcionou. O empate
diante da República Demo-
crática do Congo expôs
dificuldades na criação e
uma dependência excessiva
de momentos individuais.
Cristiano Ronaldo continua
sendo a grande referência
do time, mas a estreia
mostrou que apenas a força
de sua estrela talvez não
seja suficiente para levar os
portugueses aos jogos
decisivos.

A Espanha talvez tenha
protagonizado a maior
surpresa negativa. O
empate sem gols contra
Cabo Verde foi um daqueles
resultados que ninguém
imaginava antes da bola
rolar. A equipe teve posse,
controle e volume, mas
faltou o principal: transfor-
mar superioridade em gols.

A Holanda seguiu roteiro
parecido. O empate contra o
Japão reforçou uma impres-
são que acompanha a
seleção há alguns anos. Há
organização e competitivida-
de, mas ainda existe a
dúvida sobre sua capacida-
de de dar o salto necessário

para enfrentar os gigantes
em uma reta final de Copa.

Se houve uma seleção
que se aproximou do nível
apresentado por França e
Argentina, essa foi a Ingla-
terra. A vitória sobre a
Croácia, por 4 a 2, foi
construída com autoridade
e, principalmente, com
futebol. Os ingleses mostra-
ram intensidade, controle
emocional e repertório
ofensivo. Talvez ainda seja
cedo para colocá-los no
mesmo patamar dos dois
principais favoritos, mas
certamente merecem estar
na conversa.

O que torna esta Copa
interessante é justamente a
distância entre aparência e
realidade. Em um Mundial, a
equipe que encanta na
estreia nem sempre levanta
a taça. Da mesma forma,
seleções que começam
tropeçando frequentemente
encontram seu melhor
futebol quando a competi-
ção entra na fase eliminató-
ria.

França e Argentina
aparecem hoje como as
equipes mais prontas. São
as que oferecem menos
dúvidas e mais certezas.
Mas a história das Copas
ensina que favoritismo é
apenas uma fotografia do
momento. E fotografias
mudam rapidamente
quando a bola começa a
rolar.

Por enquanto, a impres-
são é clara: se a Copa
terminasse nas sensações
da primeira rodada, france-
ses e argentinos estariam
sentados na primeira fila da
disputa pelo título. O proble-
ma para eles é que ainda há
um longo caminho até a
grande decisão. E a Copa
do Mundo, como sempre,
adora surpreender quem
acredita demais nas certe-
zas.

Flávio Gomes – Editor
de Esportes

Foto Divulgação Fifa

decisões tomadas por
Thomas Tuchel na
convocação não
comprometeram a
qualidade da equipe, afinal
o treinador alemão não
chamou estrelas como
Alexander-Arnold, Cole
Palmer e Phil Foden.

A Croácia, por sua vez,
tinha a missão de mostrar
que, após duas ótimas
Copas, ainda está entre as

melhores seleções do
mundo, mesmo com
craques envelhecidos,
como Modric e Perisic, 40 e
37. A seleção inglesa
começa o Mundial com três
pontos, na liderança do

Grupo L, e deixa os croatas
sem nenhum ponto. Agora,
a equipe comandada pelo
técnico Zlatko Dalic espera
o resultado de Gana x
Panamá para saber como
fica sua situação na chave.

BELLINGHAM
comemora gol da Inglaterra com o artilheiro Kane

APOIO MATERNO

Mãe de Vozinha consegue visto
e estará na Copa do Mundo

O goleiro Vozinha, um
dos protagonistas da
estreia de Cabo Verde em
Copas do Mundo, terá um
motivo especial para o
próximo compromisso da
seleção. A mãe do jogador
conseguiu autorização para
viajar aos Estados Unidos
e acompanhar de perto a
partida contra o Uruguai,
neste domingo, 21, às 19h
(de Brasília), em Miami.

A confirmação foi feita
por Hakeem Jeffries, líder
da bancada democrata na
Câmara dos
Representantes dos
Estados Unidos. Em
comunicado oficial, o
político revelou que entrou
em contato com o
secretário de Estado, Marco
Rubio, para buscar uma
solução após tomar
conhecimento das
dificuldades enfrentadas
pela família do goleiro para
obter o visto de entrada no
país.

Segundo Jeffries, a
documentação foi liberada
a tempo da partida e as
providências para o

reencontro entre mãe e filho
já estão sendo
organizadas. O parlamentar
também agradeceu a
colaboração do
Departamento de Estado
dos EUA, do governo de
Cabo Verde e da Fifa para
viabilizar a viagem.

A situação ganhou
repercussão após o
empate sem gols entre
Cabo Verde e Espanha, na
estreia da seleção africana
na Copa do Mundo. Vozinha
foi um dos destaques da
partida e revelou,
emocionado, que sua mãe
não pôde acompanhar
presencialmente aquele
momento por conta dos
entraves burocráticos para
a obtenção do visto.

Agora, a expectativa é
de um reencontro em Miami
antes do confronto diante
do Uruguai. Embalada pelo
ponto conquistado contra a
Espanha, a equipe de Cabo
Verde busca mais um
resultado positivo para
seguir sonhando com a
classificação à próxima
fase do Mundial.
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